[image: image1.png]


Manual de Bolsas – V 2.0


Bolsa de Inovação Tecnológica (IT)

1. Natureza e Objetivos
Destina-se a pesquisador, profissionais e técnicos de níveis Básico, Médio e Superior, que participe em IES ou IP conveniada à FIPAI, para a realização de atividades de pesquisa em projetos de ICT’s contratados com recursos não-reembolsáveis, conforme regulamentação da Lei de Inovação nº 10973 de 21/12/2004 (Decreto 5.563 de 11/10/2006).
O projeto de pesquisa tem ser aprovado pelo Conselho Deliberativo do Departamento em que o projeto for desenvolvido

2. Condições
A bolsa deve-se restringir ao âmbito das atividades-fim do projeto. O bolsista obriga-se a dedicar-se ao desenvolvimento do projeto de pesquisa em ritmo compatível com as atividades normais junto à instituição em que trabalhe, limitadas a 40horas semana.

A bolsa poderá ser concedida para membros da equipe do projeto (pesquisadores e tecnólogos) pertencentes ou não a quadro da ICT, desde que façam parte da equipe do projeto.

O bolsista não poderá receber nenhum outro tipo de bolsa durante e vigência do projeto.

3. Orientador
O Orientador deve ter a competência e a produtividade em pesquisa na área do projeto apresentado, avaliadas por sua súmula curricular, bem como sua disponibilidade, dados seu regime de trabalho e número atual de orientandos.
4. Relatórios
Os bolsistas devem apresentar, nos prazos determinados pela FIPAI, relatórios de acompanhamento. Esses relatórios devem ser revistos e comentados pelo orientador. Eles são enviados pela FIPAI à Comissão de Avaliação de Bolsas para avaliação, recomendações e conseqüente aprovação. No caso de um relatório não ser aprovado, a bolsa será suspensa até a sua reformulação satisfatória, a juízo da Comissão de Avaliação de Bolsas.

Para fins de avaliação dos relatórios, será levada em consideração a publicação de resultados da pesquisa em veículos de divulgação internacional. 
No caso de não apresentação de relatório no prazo estipulado, a bolsa será automaticamente suspensa, ficando bolsista e orientador em situação de débito com a FIPAI. Essa situação implica a impossibilidade de assinatura de novos termos de outorga de bolsas. Persistindo essa situação de inadimplência, sem justificativa aceitável, e decorridos seis meses da data fixada para a apresentação ou reformulação do relatório, a bolsa é cancelada retroativamente, a partir da data de sua suspensão, ou mesmo a partir da data da concessão inicial, a critério da FIPAI. Nessa situação, caberá o reembolso das mensalidades recebidas, em valor atualizado.

5. Duração e Prazos
A bolsa será ser concedida dentro da vigência do projeto ao qual está vinculada. Não se concede bolsa por período inferior a 6 (seis) meses. A bolsa para pesquisador pode ser concedida em 3 (três) níveis: DT1, DT2, DT3, que correspondem, respectivamente, a pesquisador com grau de mestre, ou que tenha realizado, durante pelo menos 3 (três) anos, atividade de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, ou disponha de experiência mínima de 8 (oito) anos na coordenação de atividades de gestão e planejamento; Pesquisador com o título de doutor que tenha realizado, durante, pelo menos 3 (três) anos após obtenção de tal título, atividade de pesquisa e desenvolvimento tecnológico ou que tenha realizado, após a obtenção do grau de mestre, atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, durante, pelo menos, 8 (oito) anos ou disponha de experiência mínima de 11 (onze) anos em atividades de pesquisa e desenvolvimento e na  coordenação de atividades, gestão e  planejamento; pesquisador com título de doutor que tenha realizado, durante, pelo menos 6 (seis) anos após obtenção de tal título, atividade de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, ou ter realizado, após a obtenção do grau de mestre, atividade de pesquisa e desenvolvimento tecnológico durante, pelo menos 11 (onze) anos,  ou disponha  de experiência mínima de 14 (quatorze) anos em atividades de pesquisa e desenvolvimento e na coordenação de atividades de gestão e planejamento..
A bolsa para técnicos pode ser concedida em 2 (dois) níveis: AT1, AT2 que correspondem, respectivamente, a profissionais e técnicos de laboratório com 1º grau completo ou com  experiência mínima de 6 anos na execução de tarefas inerentes a classe; profissionais especializados, estudantes de graduação e operadores de aparelhos que possuam o 2º grau completo com experiência mínima de 6  anos na execução de tarefas inerentes a classe.

A bolsa para auxiliar de pesquisas pleno corresponde a profissionais com 3º grau completo com qualificação específica.
Pode ser solicitada e concedida em qualquer época do ano. O prazo para análise da solicitação pela FIPAI é de cerca de 60 (sessenta) dias.
6. Apresentação do Projeto de Pesquisa
O projeto de pesquisa deve ser apresentado de maneira clara e resumida, ocupando, no máximo, 10 (dez) páginas digitadas em espaço duplo. Deve compreender: resumo, introdução e justificativa, com síntese da bibliografia fundamental; objetivos mostrando desenvolvimento de técnica e aprimoramento da capacidade do técnico; plano de trabalho e cronograma de sua execução; material e métodos; forma de análise dos resultados. A responsabilidade pelo projeto é do orientador.

7. Componentes
Mensalidades

8. Documentação
1) Formulário de Inscrição para Bolsa, integralmente preenchido (documento imprescindível para análise).
2) Cadastro do Candidato à Bolsa, em formulário da FIPAI, integralmente preenchido – apresentação obrigatória em TODOS os pedidos (documento imprescindível para análise).
3) Projeto de Pesquisa (documento imprescindível para análise). Quando houver mais de um candidato que participe de um mesmo projeto, é imprescindível o encaminhamento do projeto principal acompanhado da descrição detalhada das atividades de cada um dos candidatos.
4) Histórico Escolar do Ensino Básico do solicitante completo, com os nomes das disciplinas por extenso, e do qual constem eventuais reprovações ou trancamentos de matrícula do solicitante, emitido em papel com timbre ou carimbo da instituição e assinatura do responsável pela emissão.
5) Histórico Escolar do Ensino Médio do solicitante completo, com os nomes das disciplinas por extenso, e do qual constem eventuais reprovações ou trancamentos de matrícula do solicitante, emitido em papel com timbre ou carimbo da instituição e assinatura do responsável pela emissão 5) Histórico Escolar da Graduação do Candidato, emitido em papel com timbre ou carimbo da instituição e assinatura do responsável pela emissão, completo, com nome das disciplinas por extenso (documento imprescindível para análise). 

6) Histórico Escolar de Graduação do Candidato completo, com os nomes das disciplinas por extenso, e do qual constem eventuais reprovações ou trancamentos de matrícula do candidato, emitido em papel com timbre ou carimbo da instituição e assinatura do responsável pela emissão. Não serão aceitos os históricos escolares “limpos”, contendo apenas a nota final de aprovação dos cursos já realizados (documento imprescindível para análise). 

7) Histórico Escolar de Pós-Graduação do Candidato completo, com os nomes das disciplinas por extenso, e do qual constem eventuais reprovações ou trancamentos de matrícula do candidato, emitido em papel com timbre ou carimbo da instituição e assinatura do responsável pela emissão. Não serão aceitos os históricos escolares “limpos”, contendo apenas a nota final de aprovação dos cursos já realizados(documento imprescindível para análise). 

8) Comprovante de matrícula como aluno regular em curso de graduação ou em programa de pós-graduação
9) Cadastro do Orientador, em formulário da FIPAI, integralmente preenchido – apresentação obrigatória em TODOS os pedidos (documento imprescindível para análise).
10) Súmula Curricular (formulário fornecido pela FIPAI, integralmente preenchido) ou Curriculum Lattes Resumido do Orientador – apresentação obrigatória em TODOS os pedidos (documento imprescindível para análise), e preenchimento atualizado do Curriculum Lattes do Solicitante (documento a ser consultado via Internet durante o processo de análise; não é necessária a apresentação impressa).

11) Comprovante de Vínculo do candidato à instituição onde será realizada a pesquisa (documento imprescindível para análise).
12) Declaração da Instituição autorizando o candidato a participar do projeto (documento imprescindível para análise)..

 13) Declaração do candidato que não recebe e não irá receber, durante a vigência do projeto, qualquer tipo de bolsa e que o número de horas a ser dedicado ao projeto é compatível com a carga horária na instituição em que está vinculado (documento imprescindível para análise)..  
.

14) Comprovante de aprovação do projeto de pesquisa pelo Departamento onde será realizado o projeto (documento imprescindível para análise).
15) Sendo o candidato estrangeiro, cópia do visto permanente ou temporário compatível com a atividade proposta (pode ser apresentado posteriormente, por ocasião da confirmação de interesse na bolsa, ou até a data de assinatura do Termo de Outorga).

SOLICITA-SE NÃO ENCADERNAR NEM GRAMPEAR A DOCUMENTAÇÃO.

ATENÇÃO: SERÃO DEVOLVIDOS OS PEDIDOS QUE NÃO ESTIVEREM ACOMPANHADOS DE TODA A DOCUMENTAÇÃO IMPRESCINDÍVEL PARA ANÁLISE.

